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APRESENTAÇÃO

Com muito orgulho apresentamos a “Coletânea Nacional sobre Entomologia”. 
São doze capítulos que abordam trabalhos, pesquisas e revisões de forma ampla 
acerca deste conhecimento. A obra reúne trabalhos de diferentes regiões do 
país, analisando a área da Entomologia sob diferentes abordagens, que incluem 
levantamentos populacionais de insetos benéficos e de insetos pragas, e também 
manejo integrado de pragas na agricultura. É necessário conhecer esses temas sob 
diversas visões de pesquisadores, a fim de aprimorar conceitos de coexistência, 
relações interespecíficas e desenvolver estratégias de manejo de insetos com o 
menor dano ambiental e social. O esforço contínuo de pesquisadores e instituições 
de pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste 
trabalho uma importante compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, 
professores e também da Editora Atena para produzir e disponibilizar conhecimento 
no vasto contexto da Entomologia. Desejamos com essa publicação disseminar 
informações extremamente relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia. 

Mônica Jasper
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CAPÍTULO 2

DIVERSIDADE DE FORMIGAS EM ÁREA DE 
INTERAÇÃO ENTRE FLORESTA PLANTADA E 

NATURAL NO BIOMA CERRADO

Silvio Eduardo de Oliveira Thomas
Universidade Federal de Mato Grosso – 

Laboratório de Proteção Florestal, Cuiabá-MT.

Diego Arcanjo do Nascimento
Depto. Proteção Vegetal, FCA/UNESP Campus 

de Botucatu, Botucatu-SP 

Paula Caires Colognese Teixeira
Universidade Federal de Mato Grosso – 

Laboratório de Proteção Florestal, Cuiabá-MT.

Josamar Gomes da Silva Junior
Universidade Federal do Paraná – Laboratório de 

Incêndios Florestais, Curitiba-PR.

Alberto Dorval
Universidade Federal de Mato Grosso – 

Laboratório de Proteção Florestal, Cuiabá-MT.

RESUMO: As formigas são insetos importantes 
para o ecossistema. A presença ou ausência 
destes organismos possibilita indicar a situação 
do meio que se encontram, devido possuírem 
sensibilidade a variações ambientais. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar 
qualitativamente e quantitativamente as 
espécies de formigas presentes em uma área 
de interação entre plantio de teca e floresta 
nativa. A amostragem ocorreu no município 
de Nossa Senhora do Livramento, Mato 
Grosso, Brasil, situado no bioma Cerrado. O 
levantamento ocorreu entre julho de 2015 a 
junho de 2016, através de coletas quinzenais 

em 20 armadilhas de solo tipo pitfall instaladas 
em transecto, equidistantes de 20 metros entre 
si. Os indivíduos coletados foram triados e 
encaminhados para identificação taxonômica no 
Laboratório de Mirmecologia do CEPLAC, Ilhéus, 
Bahia, Brasil. As análises faunísticas foram 
realizadas através de cálculos de diversidade 
empregando o software ANAFAU. Foram 
coletados 11.756 indivíduos de 24 espécies 
e 4 subfamilias. Destes, 0,24% pertencentes 
à Dolichoderinae, 0,61% Ponerinae, 25,56% 
Dorylinae e Myrmicinae com 60,67%. As 
espécies com maior representatividade foram 
Solenopsis sp. (Hymenoptera: Myrmicinae) 
com 44,91% de frequência, seguida de Labidus 
coecus (Hymenoptera: Dorylinae) com 21,60% 
e Crematogaster tenuicula (Hymenoptera: 
Myrmicinae) com 12,31%. Por ordem de 
representatividade, foram classificadas 
como super frequentes, superabundantes 
e dominantes. A espécie L. cuecus possui 
hábito alimentar predador e Solenopsis sp. 
e C. tenuicula são onívoras. Conclui-se que 
a heterogeneidade do ambiente favorece o 
estabelecimento de formigas com diferentes 
hábitos alimentares.
PALAVRAS-CHAVE: Mirmecofauna; 
indicadores ambientais; Cerrado.
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ABSTRACT: Ants are insects of great importance in ecosystem. The presence or 
absence of these organism makes it possible indicate the state of the environment they 
are in, due to their sensitivity to variations. The present work had objective evaluate 
qualitatively and quantitatively the species of ants present in an area of ​​interaction 
between a teak plantation and native forest. Sampling occurred in Cerrado biome in 
the municipality of Nossa Senhora do Livramento, Mato Grosso, Brazil. The survey 
took place between July 2015 and June 2016, through biweekly collections in 20 pitfalls 
installed on transect, equidistant 20 meters from each other. The collected individuals 
were screened and sent to the taxonomic identification, in the Laboratory of Mirmecology 
of CEPLAC, Ilhéus, Bahia, Brazil. Fauna analyzes were performed through diversity 
calculations using ANAFAU software. A total of 11,756 individuals were collected from 
24 species and 4 subfamilies, of these 0.24% belonging to Dolichoderinae, 0.61% 
Ponerinae, 25.56% Dorylinae and Myrmicinae with 60.67%. The most representative 
species were Solenopsis sp. (Hymenoptera: Myrmicinae) with 44.91% of frequency, 
followed by Labidus coecus (Hymenoptera: Dorylinae) with 21.6% and Crematogaster 
tenuicula (Hymenoptera: Myrmicinae) with 12.31%, being classified as super frequents, 
superabundant and dominant. L. cuecus is classified with predatory food habit and 
Solenopsis sp. and C. tenuicula as omnivores. We concluded that the heterogeneity of 
the environment favors the establishment of ants with different eating habits.
KEYWORDS: Ant fauna; environmental indicators; Cerrado.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupando 24% do território nacional 
(IBGE, 2004). A variedade de paisagens e habitats proporciona diversidade de animais 
e plantas, contribuindo para maior biodiversidade (PEREIRA, 2001). Este bioma vem 
sendo utilizado para implantação de novas áreas de produção, como monocultivos 
agrícolas e florestais. Estas atividades simplificam os ambientes, modificam os 
recursos disponíveis e fragmentam as áreas de vegetação nativa.

Alterações nos habitats podem causar perda de biodiversidade local e 
predominância de algumas espécies em detrimento de outras. Diversos estudos são 
realizados com objetivo de avaliar intervenções antrópicas sobre a biodiversidade, 
para compreender perturbações ocasionadas no meio e dar subsídios à conservação 
da riqueza biológica.

Entre as culturas plantadas no bioma do cerrado mato-grossense, destaca-se a 
teca (Tectona grandis L.f.). É uma árvore nativa da Ásia com grande valor comercial 
por apresentar madeira de qualidade, utilizada em móveis finos e construção naval. 
Possui grande porte e crescimento acelerado, podendo atingir alturas entre 25 e 
35 m em um curto período de tempo. Esta produtividade da teca está relacionada 
as condições edafoclimáticas fisiográficas favoráveis para o estabelecimento e 
expansão dos plantios florestais no bioma Cerrado (SILVA et al., 2010). O processo 
de implantação de florestas neste bioma pode modificar as condições ambientais. 
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Como resposta, a população de formigas podem ser reduzidas ou ocorrer migração 
para as áreas adjacentes (WINSTON, 1995). A influência dos plantios sobre os insetos 
está relacionada com a diversidade e concentração de recursos alimentares, onde 
ecossistemas complexos e persistentes suportam maior número de espécies (FREITAS 
et al., 2002) e a simplicidade biológica dos monocultivos podem apresentar condições 
contrárias. Há evidências que em áreas de plantações florestais ocorre menor riqueza 
de espécies da mirmecofauna que em áreas de vegetação nativa (MAJER, 1992). 
Para Della-Lucia et al. (1982) a estrutura do dossel, luminosidade e espaçamento 
entre plantas podem afetar a comunidade de formicídeos, pois alterando a natureza 
do dossel, muda-se as espécies de formigas dominantes.

Dentre os animais presentes no Cerrado, as formigas são o grupo de insetos 
mais importante em termos de biomassa, número de indivíduos e de impacto 
ecológico (SILVA et al., 2004). São organismos dominantes em alguns ecossistemas e 
presentes em diversos processos ambientais como aeração, ciclagem de nutrientes e 
decomposição. As formigas são utilizadas em estudos de diversidade por apresentarem 
ampla distribuição e abundância, alta riqueza de espécies, facilmente amostradas 
e relativamente mais fáceis de serem identificadas (ALONSO; AGOSTI, 2000). O 
conhecimento sobre a comunidade de formigas é importante pois fornece uma imagem 
sobre a situação do ambiente avaliado, enfatizando seu estado de conservação ou 
degradação (RAMOS et al., 2003).

Com a necessidade de ampliar as informações sobre a diversidade de formigas 
no bioma Cerrado, o presente trabalho teve como objetivo avaliar qualitativamente e 
quantitativamente as espécies de formigas presentes em uma área de interação entre 
um plantio de teca (Tectona grandis Lf.) e floresta nativa.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida de julho de 2015 a junho de 2016 em uma área de 
interação entre floresta plantada com teca e floresta natural, ambas situadas na 
Fazenda Campina, de propriedade da Empresa Teca do Brasil, localizada próximo à 
Vila Pirizal, distrito do Município de Nossa Senhora de Livramento, região centro-sul 
do estado de Mato Grosso (16º 12’ 03” latitude sul e 56º 22’ 44” longitude oeste).  A 
região caracteriza-se pelo bioma Cerrado com altitude média de 232 metros acima 
do nível do mar. O clima da região, segundo o sistema de classificação climática de 
Koppen, é do tipo AW – quente e úmido, com precipitação média anual de 1.250 mm e 
temperatura média anual de 25,8ºC. Dois períodos climáticos distintos são observados 
durante o ano, sendo um seco e outro chuvoso (REBELLATO; CUNHA, 2005). 

Para amostragem, realizou-se coletas quinzenais de 20 armadilhas de solo tipo 
pitfall instaladas num transecto, equidistantes 20 metros entre si. As armadilhas foram 
posicionadas em área de floresta nativa, paralela ao limite do fragmento da floresta 
plantada de teca. Cada armadilha foi composta de uma garrafa de plástico transparente 
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de 15 cm de altura e 2,5 cm de diâmetro com capacidade para 300 ml (Figura 01).

Figura 1. Tipo de armadilha Pittfall utilizada, adaptação de CONSTANTINO et al. (2002) (A) 
Instalação da armadilha em campo (B).

As armadilhas foram enterradas ao nível do solo, preenchidas com solução 
conservante contendo água, detergente neutro (utilizado para quebrar a tensão 
superficial do líquido) e sal (AQUINO, 2006). O material coletado foi armazenado e 
transportado para o Laboratório de Proteção Florestal (LAPROFLOR), da Faculdade 
de Engenharia Florestal (FENF), da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) para 
triagem e contagem das formigas. Os indivíduos selecionados foram encaminhados 
para identificação taxonômica, no Laboratório de Mirmecologia do CEPLAC, Ilhéus, 
Bahia, Brasil. As análises faunísticas foram realizadas através de cálculos de 
diversidade empregando o software ANAFAU (MORAES et al., 2003).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o período de amostragem foram coletados 11.756 indivíduos de 24 espécies 
de formigas pertencentes a 4 subfamilias, destes 0,24% foram de Dolichoderinae, 
0,61% Ponerinae, 25,56% Dorylinae e Myrmicinae com 60,67%.
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Figura 2. Distribuição dos formicídeos coletados em suas respectivas subfamílias em um 
fragmento de floresta nativa próximo ao plantio de teca.

As espécies com maior representatividade foram Solenopsis sp. (Hymenoptera: 
Myrmicinae) com 44,91% de frequência, seguida de Labidus coecus (Hymenoptera: 
Dorylinae) com 21,60% e Crematogaster tenuicula (Hymenoptera: Myrmicinae) com 
12,31% (Figura 3).

Figura 3. Representatividade das espécies de formícideos coletados em área nativa de 
Cerrado.

A maior representatividade da subfamília Myrmicinae deve-se ao número de 
indivíduos das espécies do gênero Solenopsis sp.  O mesmo se repete em trabalhos de 
Marinho et al. (2002) e Souza et al. (2018) onde esta espécie apresentou dominância 
em áreas nativas e também em ambientes com floresta plantada. Myrmicinae é a 
subfamília mais diversificada entre Formicidae, existem cerca de 185 espécies no 
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gênero Solenopsis (TSCHINKEL, 2006). Segundo Delabie e Fowler (1995), estas 
espécies de hábito onívoro, estão entre as mais agressivas na utilização de recursos, 
sendo frequentes em ambientes agrícolas e nativos. A alta frequência pode ser 
explicada pela capacidade de recrutamento em massa, ampla tolerância às condições 
física do ambiente e a grande capacidade de colonizar habitats alterados pelo homem 
e com baixa complexidade estrutural (FONSECA; DIEHL, 2004; ANDERSEN, 1991). 

Labidus coecus pertencente a subfamília Dorylinae foi a segunda espécie mais 
frequente. Para Delabie et al. (2007), esta é uma espécie predadora generalista, 
amplamente encontrada em ambientes abertos e com pouca vegetação. Conhecida 
como formiga de correição, apresenta alta tolerância ecológica e ampla distribuição. 
Rettenmeyer et al. (1983) relata que L. coecus se estabelece em florestas úmidas. As 
atividades que podem ser subterrâneas ou superficiais ao solo, são intensificadas nos 
dias nublados e de períodos com sol ameno devido a sensibilidade com a radiação solar. 
Uma possível explicação para L. coecus não serem tão frequentes quanto espécies 
do gênero Solenopsis é a questão do Cerrado apresentar uma estrutura savânica, 
que gera pouca sombra no solo durante o dia. Estas condições afetam diretamente 
o comportamento das comunidades de formigas de correição ativa e diversa, porém 
menos aparente por apresentarem baixa atividade sobre a superfície na maior parte 
do dia (POWELL; BACKER, 2008).

Crematogaster tenuicula foi a terceira espécie mais representativa deste ambiente. 
São formigas ovíparas, de hábitos generalistas, constroem ninhos polidomicos, com 
colônia ocupando diversos locais de nidificação. Possuem capacidade de recrutamento 
eficiente, comportamento agressivo e territorialista na obtenção de recursos (LONGINO, 
2003; BACCARO et al., 2010). Desta forma, ocupam grandes áreas no solo da floresta 
e elevando a frequência dentro do ambiente. Trabalhos como de Corassa et al. (2015) 
e De Oliveira (2010) amostraram essa espécie apenas em área de vegetação nativa.       

	 Nos estudos faunísticos com o uso do Programa ANAFAU, C. tenuicula, 
Solenopsis sp. e L. coecus foram as espécies mais representativas neste ambiente, 
sendo superdominantes, superabundantes, super frequentes e constantes para o 
período de um ano de coleta. Essas informações corroboram com a alta frequência 
dessas espécies neste ambiente. 

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que a heterogeneidade do ambiente favoreceu o estabelecimento de 
formigas com diferentes hábitos alimentares.
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